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                     O Brasil mais uma vez vai às urnas.  Ou seja, mais exatamente as cidades brasileiras vão às urnas para escolher seus prefeitos e vereadores.  É uma rede termital de milhares de cidades pequenas e grandes, nas quais o voto para prefeito e vereador adquire extrema importância por se tratar de uma escolha direcionada diretamente à escolha daqueles que vão tratar dos problemas locais e particulares de suas urbes. 

                     Nota-se uma boa mobilização dos eleitores para essa eleição.  Talvez porque na eleição municipal as opiniões dos eleitores são muito mais sólidas porque eles acompanham a administração de sua cidade de maneira muito mais próxima do que em uma eleição presidencial, por exemplo. E os problemas de suas cidades os afetam mais diretamente às vezes do que os problemas nacionais.  
                      Não é uma eleição em que se trata de grandes temas, mas da administração do dia-a-dia dos municípios. Então, são processos eleitorais muito ricos e interessantes. O experimento da democracia faz com que pouco a pouco a população vá amadurecendo.  E é isso que se pode observar nessas eleições municipais.  

                     Diante de uma multiplicidade de candidatos, cada um com um discurso mais elaborado e propostas mais entusiasmantes, às vezes o discernimento é difícil, até porque não se conhece bem todos os candidatos, sendo alguns novos ou pouco conhecidos no cenário político. Por isso, ter os critérios bem claros é sempre e cada vez mais importante.  As diversas instancias da sociedade civil nos ajudam neste momento e para os que vivem a fé e estão ligados a alguma instituição religiosa, sua comunidade é algo importante para ajudá-los neste discernimento. 

                     A Igreja Católica , por exemplo, se posicionou sobre as eleições municipais deste ano e vem orientando  os cristãos para que não votem em candidatos que forem contra a vida. A nota da CNBB exorta os cidadãos e as comunidades eclesiais, mostrando-lhes que têm aí, no voto consciente,  um amplo campo de atuação. A tradição da Doutrina Social da Igreja considera a participação na política uma forma elevada do exercício da caridade - uma maneira exigente de viver o compromisso cristão a serviço do próximo.

                     Por isso, para alguém que se inspira no Evangelho para construir sua vida, a abstenção, o voto em branco ou nulo é uma demissão de assumir sua cidadania social.  E isso sem dúvida compromete sua cidadania eclesial.  Não condiz com sua fé. 

                     O gesto, portanto, que faremos domingo pressionando os botões da urna eletrônica exige de nós uma negativa decidida  a corrupção, clientelismo ,busca dos próprios interesses e reafirma nosso compromisso com a democracia, com os direitos humanos, com a verdade sobretudo. 

                     A nota da CNBB afirma: “A formação política para o cumprimento da missão de prefeito/a e vereador/a exige que a ética seja o farol que oriente os quatro anos de mandato, num contínuo diálogo entre o Poder local e suas comunidades. Estamos todos em processo de contínua educação para a cidadania e o exercício do voto é um dos instrumentos eficazes para as mudanças necessárias para o País.”

                     E propõe critérios bem claros para o voto: “Propomos critérios para a votação: respeito ao pluralismo cultural e religioso; comportamento ético dos candidatos/as; e defesa da vida, da família e da liberdade de iniciativa no campo da educação, da saúde e da ação social, em parceria com as organizações comunitárias. Consideramos qualidades imprescindíveis para os candidatos/as: honestidade, competência, transparência, vontade de servir ao bem comum, comprovada por seu histórico de vida. Para tanto, reafirmamos o Documento de Aparecida ao “apoiar a participação da sociedade civil para reorientação e conseqüente reabilitação ética da política” (n. 406).”

                     Votemos, pois, com fé e consciencia.  Nosso voto é um sacramento de nosso compromisso com a construção do Reino de Deus. 

